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Porque ter um dia de Conscientização  
sobre a Violência contra as pessoas 
idosas?



Conceitos e considerações:

A violência é fenômeno multideterminado e, como tal, complexo.

Violência contra a pessoa idosa é qualquer  ação ou omissão praticada em local 
público ou privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento físico ou psicológico 
( Estatuto da Pessoa Idosa)

A violência  é definida como o uso intencional da força ou poder em uma forma de 
ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou comunidade, 
que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, morte, dano 
psíquico, alterações do desenvolvimento ou privações”. (OMS, 2002) 



Podemos pensar na violência, quanto ao tipo:

Violência Direta
Tipo mais visível, mais conhecido. Se caracteriza por todo e qualquer ato que 
tenha como objetivo causar dano físico a alguém ou alguma coisa. Se manifesta 
através do comportamento humano e sempre há um ator a ser responsabilizado 
pela ação. (ponta do iceberg)

Violência Cultural
De todas, a cultural pode ser considerada  a mais sutil, indireta e duradoura 
através do tempo. Ela nasce na esfera simbólica, nas crenças e nos costumes dos 
seres humanos. Essa violência se embasa em diferenças culturais, étnicas e de 
gênero e pode se manifestar através da arte, religião, ideologia, linguagens e 
ciência.



Violência Estrutural

Pode  se revelar pela ausência de proteção e garantia de direitos e necessidades, em 
especial por parte do Estado, tendo como consequência a  impossibilidade de manutenção 
da dignidade e da própria vida dos indivíduos/cidadãos (quando temos a negação do acesso 
à saúde ou à alimentação, à moradia, à renda, retrocessos nos direitos sociais ...). 

Quando pensamos na  violência estrutural, conseguimos explicar as forças múltiplas e 
frequentemente cruzadas que criam e perpetuam a desigualdade em vários níveis. ( 
interseccionalidade)

A violência estrutural  refere-se as questões sociais, culturais, políticas, econômicas e 
históricas que moldam a desigualdade e o sofrimento, que se apresentam nas mais 
diferentes formas (misoginia, racismo, etarismo - preconceito pela idade, homofobia etc).



Formas de violência contra idosos:

1. Abuso , maus tratos ou violência física: refere-se ao uso de força física, resultando em lesões, dor ou 
sofrimento para o idoso.

2. Abuso ou maus tratos psicológicos: envolve o uso de palavras, gestos ou ações que causam 
problemas emocionais, afetam a autoestima e provocam medo no idoso, visando a humilhação e ao 
constrangimento, restringindo sua liberdade.

3. Abuso sexual: refere-se a qualquer tipo de atividade sexual (ato ou jogo sexual) não consensual 
imposta a um idoso.



Formas de violência contra idosos:

4. Abuso financeiro: ocorre exploração imprópria ou ilegal, quando uma pessoa usa os recursos 
financeiros ou bens de um idoso de forma ilegal ou não autorizada.

5. Negligência: ocorre quando às necessidades básicas do idoso, como alimentação, higiene, medicação 
e assistência médica, não são atendidas por recusa ou omissão de cuidados (provocada por pessoa ou 
instituição)

6. Autonegligência: recusa de prover a si mesma de cuidados básicos necessários à sua saúde

7.Autoagressão: a conduta da pessoa ameaça a sua própria saúde ou segurança, como por exemplo 
automutilação, suicídios ou tentativa de suicídio



Consequências da violência para os idosos:

A violência contra os idosos tem um impacto significativo em sua saúde física, emocional e social. 
Algumas das consequências mais comuns incluem:

1. Lesões físicas, como contusões, fraturas e ferimentos graves.

2. Transtornos psicológicos, como ansiedade, depressão e transtorno de estresse pós-traumático.

3. Isolamento social,  vergonha e medo

4. Dependência aumentada de cuidadores, levando a um ciclo de abuso contínuo.

5. Exclusão e invisibilidade



Algumas estratégias de prevenção e combate à violência contra 
idosos:

1. Sensibilização e educação: é essencial aumentar a conscientização sobre a violência 
contra idosos, promovendo a educação em diferentes níveis da sociedade, desde a 
infância para que a igualdade , o respeito e os direitos sejam para todos 

2. Fortalecimento das políticas de proteção: os governos devem implementar leis e 
regulamentações que protejam os idosos. Que garantam os seus direitos, que acabem com 
as iniquidades e responsabilizem os agressores. 

3. Investir na educação/ formação de profissionais de saúde, em todos os níveis de atenção 
e todas as formações:  para identificar sinais  e responder à violência contra idosos.

4. Intervenção precoce – conhecimento – identificação –ação

5. Promoção da qualidade de vida e a garantia ao direito de envelhecer com dignidade, 
respeito e participação social
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Obrigada!


